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RESPOSTA TÉCNICA 

IDENTIFICAÇÃO DA REQUISIÇÃO 

SOLICITANTE: MM. Juíza de Direito  Dr Haroldo Pimenta 

PROCESSO Nº.01157588920178130035 

SECRETARIA:   3ª Vara do Juizado Especial de Araguari 

COMARCA: Araguari 

I – DADOS COMPLEMENTARES À REQUISIÇÃO: 

REQUERENTE: C R C 

IDADE: 48 

PEDIDO DA AÇÃO: fornecimento de medicamento 

DOENÇA(S) INFORMADA(S): Doença inflamatória medular, mielite transversa 

FINALIDADE / INDICAÇÃO: proporcionar melhora da marcha 

REGISTRO DO PROFISSIONAL PRESCRITOR: CRMMG nº23758 

CID- G37.3 

II – PERGUNTAS DO JUÍZ 

1) O medicamento FAMPYRA (Fampridina) 10 mg é indicado para o 

tratamento de doença medular inflamatória? 

2) Considerando que o preço médio do medicamento é R$1.460,00 a caixa 

com 56 comprimidos, existe outro medicamento com mesmo princípio ativo por 

menor preço? 

3) Existe outro fármaco que possa ser adquirido via SUS para o tratamento da 

referida doença? 

 

Comentário  

FAMPYRA (fampridina) é indicado no tratamento de incapacidade de 

deambulação em pacientes com Esclerose Múltipla, para melhorar a 

capacidade de deambulação. Contém uma substância ativa chamada 

fampridina, que pertence a um grupo de medicamentos chamados 
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bloqueadores do canal de potássio. 

Estes medicamentos impedem a saída do potássio das células nervosas que 

foram danificadas pela Esclerose Múltipla. FAMPYRA (fampridina) facilita a 

passagem dos sinais pelos nervos, o que permite uma melhora na sua 

capacidade para andar  

A doença informada na solicitação é  G37.3 (Mielite transversa aguda em 

doenças desmielinizantes do sistema nervoso central ); os estudos disponíveis 

sobre fampridina foram realizados apenas em paciente com esclerose múltipla 

A mielte transversa é uma inflamação que afeta a medula espinhal em toda 

sua largura (transversal) e, assim, bloqueia a transmissão dos impulsos 

nervosos que vão para cima e para baixo da medula espinhal. Desconhece-se 

a causa da mielite transversa aguda, mas esta doença pode ser o resultado de 

uma reação autoimune – em que o sistema imunológico percebe de forma 

equivocada os tecidos do corpo como sendo estranhos e produz anticorpos 

que atacam e danificam os tecidos. No caso de mielite transversa aguda, os 

tecidos danificados estão na medula espinhal. a etiopatogenia não está, ainda, 

bem esclarecida,e  se manifesta clinicamente por disfunção motora,sensitiva 

e/ou autonômica.  

RESPOSTA: 

1) O medicamento FAMPYRA (Fampridina) 10 mg é indicadopara o tratamento 

de doença medular inflamatória? Não , de acordo com bula (ANVISA) 

indicado no tratamento da Esclerose Múltipla; sem relato na literatura de 

uso off label ( fora da  bula) para outras doenças. 

 

2) Considerando que o preço médio do medicamento é R$1.460,00 a caixa 

com 56 comprimidos, existe outro medicamento com mesmo princípio ativo por 

menor preço? Não existe no mercado outro medicamento com este 

princípio ativo. 
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3) Existe outro fármaco que possa ser adquirido via SUS para o tratamento da 

referida doença? Sim; é tratada com corticosteroides; plasmaférese, 

quando causada por agente etiológico específico identificado 

(esquistossomose por exmplo) deve-se tratar o agente. Como trata-se  de 

uma  doença com etiopatogenia  pouca esclarecida; com sintomas 

comuns a várias doenças o tratamento não é de consenso. No entanto 

deve-se atentar para o fato de indicações aleatórias; sem  nenhum estudo 

prévio sob a premissa que não tem cura e “tudo “ deve ser tentado; este 

tipo de abordagem além de causar falsas expectativas nos doentes; 

custos desnecessários  pode trazer efeitos colaterais. 

A literatura  não mostra estudos que indiquem o uso da fampridina para o 

tratamento de mielite transversa. 
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